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CENTENARIO DA BATALHA DO BUSSACO 


Ainda que nos custasse, com os nossos sessenta 
4616 anhos,Iseaotarmo-hos da cama ás a boras. 
da madrugada, para tomarmos o expresso, que 
parta ds Lines para Luso, demos anja 6 de= 
Eejo “de testemunharmos à festa patrioica que 
po todo 6 pai de celebrava naquele dia, e mio 
Eapecinlmete no Bossaco, para a quol'a Comi: 
86 do Centenario da Guerra Peninsular nos con 
viduia, Um bocadinho de esforço e lá ômos, 
pela linda madrugada, vêr nascer o 30) que se 
Elovava do horisonte, colorindoo de toda gama. 
do Crea suaves desde 6 laranja aié ao vende es- 

bre as neremas aguas do “Tejo, onde 
love aragem enchia as velas de alguns bar- 
quinhos que porell bolinavam, emquanto o com- 
Taio rapldo corria pela magem eaguerda do rio, 
desgarlando & nossa vista, Como em fia am 
iografca, desde Sacavem, aié Santarem, éste € 
ouiros Tihdor quadros, que dificilmente à paleta. 
Póde reproduair e mulio menos a pena, com toda. 
Rpoesti que os envolve. 

Níseia'o sol 6 Rieiio que ha cem anos, 
naqualie dio, fôra testemunha de, um dos maio 
Fes feitos day armas portugulsas. Teria n mesma 
Tua 4 qual então brilharim da espndos venco- 
claras; b “mesmo calor. que animou om heroes 
que balcram na abrup serra, por onde 6 in 
Ago: escabujava, venelão “ou em desordenada 
Tag 

Wisegra do Bussaco, donde nos separava una 
ado, kilometros, e onda, teritmos de subir à una 
do metros para daquela eminente altura vista 
se along Por Boite dem Hm, depois de vêr 
a cunfndas por onde os exercitos tomaram po- 
Eta e bateram. : Fº 

Cnsuênvos, emilm apesar da cuntosaascen- 
nãos Um Mano stavisada, pelas Sombras amigas 
devia aevoredo da máia, e por entre os in 
nmeravels ranchos de forasteiros, que, como em 
Bivaque, fam dando conta ds seus farei de car. 
ne da pôrco e broa, regudos pelo vinho ou agua 
Pê qué traiam em borrachas e cabaços 

ando chegámos ao came a seta posto 
onde, prncipabnente, de ferlu a grande batalha, 
das it hor 
Abalado do calor apesar do no] melo énco 
berto; por todo o campo apinhonva-te 0 povo mal 
deixando espaço pura” 08 contingentes de tropa, 
que tomavam parto ma (esta. O espectaculo é 
dpolgano & ok olhos não chegam para 0 obser- 
va qer dintemos a vista pelos Norisontes que 
Je o lerem, quer os contem em on 
iemplar 6, que va6 pela serra povoada de mais 
de dem mil pessots na deligencia de chegar ao 
cimo, onde dificilmente já caber, Quando o oi 
descobre, falscam na laminas das espadas onde 
eli ge seleto, e toma todo o brilho o cio das 
fardas don oliciaes pencrães que formam o esta 
do maior de ElRei, generalissimo do exercito, 
que garbosamente” mônta” úm soberbo cavalo 
Aaeeido de oiro 

“Ao fundo deste extraordinario quadro levanta 
ae a improvisada capela para a missa campal de. 
Aenbando os seus tontórnos no amplo ceu azul 
im que de Fecorta, 

NO altar do neuentosacrifcio ardem vélas em 


à da capela está armada ama tribuna 
ara à Comisaão e elemento oficial, e nela tomam 
logar. 0 sr; ministro dos estrangeiros, lord Wel- 
lington, neto do duque de Wellingtor, o feliz ge- 
neral que conduz vitoria o xprlo aliado, e 

e elle al vemt representar, dr. Oman, repre 
sentante da academia inglêsa. Em triburia Hron- 
teira estão convidados e veem-se muitas senhoras, 
Junto da primeira tribuna fdrma o pelotão com: 
posta por praças dos regimentos portuguêses que 
lomarâm parte naquela batalha, e que se apre- 
sentam fardados conforme va uniformes daquelie 
tempo, tendo tambem o seu tambor e pifano 
que fazem os toques da ordenança. À” frente, um 
dficial empunha à bandeira de honra do cente- 


ario. 
Vac principiar a míssa, mas antes della, o ve- 
nerando Antistite de Coimbra chega ao alto dos 
degraus da capela, peramentado e, na atitude im- 
Porente, respeitavel dos antigos patriarcas que 
LS quadros goticos transmitiram às gerações fu- 
turas, cercado pelos seus acoltos, faz uma aloci 
cão recordando o glorioso feito que ali se prai 


cou ha cem annos, tendo reptos de grande elo 
quencia e sentimento como estes 


«Levanta te, meu querido Portugal, dessas mí 
serrimas lutas. intestinas, que te cofraquecem é 
degeneram; torna te digno destas bonras que re- 
cebes da nação mais poderosa do mundo, que 
oi'e tem sido sempre morsa fel aliadas púndo- 
noroso. como já fostes e deves continvar à ser, 
corresponde. com brio « dignidade ao que por ti 
fizeram os teus. maiores, sempre. com o fto na 
crur pura conquistar almas para a ceu, é com à 
mão ha espada para conquistar cidadãos e teri 
torios para a patria, porque é á união da espada 
coma cruz que tu deves as tuas grandezas no 
passado, e que pódes ainda dever às tuas gran- 
dlezas nó futuro. 


E se elle com um Rei entrado em annos, e q 
teve medo e que fugiu, praticou aquelles pro 
gios de valor, do que não será capaz hoje com. 
um Rei moço, cheio de vida, e ilustrado, que não 
duvidará nunca derramar o seu sangue pelo seu 
pov 


E assi fala ao Roi, que perflado no seu ca 
ca e se aperia e não ha lorças pára o conter no 
ieereno que lhe está marcado. 

“Prncigia a missa e no supedanco ladeiam, o 
celebrante, seus acoltos, todos revestidos de 
os paramentos. vermelhos Bordados a oiro; as- 
siste mais os revd” dr. Santos Farinha, Carlos 
“e Arevedo, vigaro do Luso, capelão do Bussa 
Go, etc, À direita toma assento, numa cadeira de 
Espaldar, o revd e Bispo de Bragança. 

To levantar à Deus as trombetas tocam a 
cha da ordenança e à artilharia salva com 31 
fos; é o momento solene do ineruento sacrifi- 

“com à espada, as 
pas ajoelh para 0 chão 
benção da bandeira do centenário, O sr, general 
Rodrigues da Costa toma à bandeira das mãos 
do ofkial e apresenta a à ELReI que a recebe é 
espanha avanicando para a frente do altar, onde 
a" Yr. Dispo Conde ê de orações com que bense 
à húndeita, emquanto o povo rompe então em 
vivas e aclamações ao monarca e do exercito, As 
donas tocam o imoo, nacional, e à auliaia 
novamente salva, repercutindo se pelas quebradas 
da montanha o éco dos canhões, E desde ha 
no gilencio e solidão daqueles logares. 

EUR retirase com O seu estado maior á pr 
dante de caçadores 3 que por deu tomo à va 
cntregar” ao alferes st, Sardinha da Cunha que 
Comatiava pelotão a que já nos referimos e 
que é a guarda de honra À bandeira do centena- 

"romuncia então um patrotico discurso o revd* 
carlos Fragoso, capelão de caçadores $ e mota. 
vel orador Sagrado Nas sua palavras recorda 
erimina direndo ques «a bandeira atu e branca 
tem de continuar a tremular no solo da patria € 
urge que todos à defendam > 

Assim termina a ceremonia da benção da ban- 


A CondA QUE For COLOCADA NO MONUMENTO 


eira e começa a retirada do povo que, pressuroso 
desce pela cotrada e atalhos a serra o empenho 
“de ver passar ElRei, com o Principe D. Affonso, 
“que o acompanha, seguido do seu estado maior, 
Vem assistir ao descerramento da corda, que fôra 
colocada no monumento comemorativo da batalha. 
do Bussaco, 

Não é menos soberbo o espectaculo que ora 
se apresenta por toda a serra, onde, nas orlas e 
planos do terreno, o povo se aglomera numa 
te prefusão de côres dos trajes das mulheres, e 
todos assistem ao desilar dá conejo cal e dus 
iropas que 0 seguem pela estrada. O 80] tem des. 
Soberto de todo e se não ldra 0 vento fresco que 
Se levantara o calor seria sufocante, 

No planalto onde se ergue G monumento, é 
saida da mata, está levantado um pavilhão para 
receber EI mas O Vento tem sarrapado o 
paninho atu] e branco que 0 forrava e esses far- 
Fapos semelhamgalhardetes. a balouçar ho ar. 
Em volta do monumento erguem se uns mastro. 
sinhos sobre plintos de madeira pintarolados e a 
certa altura pregam.se escudos pintados à formar 
trofeus com bandeirinhas de paninho acul e bram 
«o, como em pleno arraial saloio 

Docunor vêr tal disparate, quando em nossos 
arsenaes. não faltam mastros, bandeiras ou 
lhardetes é armas da tempo, em na mata falta: 
vam louro e carvalho com que se fizessem deco- 
rações propeias e dignas. de uma festa militar 
daquella ordem, A estética e à coerencia não. 
tomaram parte ali como à não houve nos unifor- 
mes que envergaram, nos soldados que deviam. 
representar os do tempo da guerra peninsular. 
Pára o teatro deriam foleraveis, dados og pou 

os recursos das empresas teatraes; para all, po. 
Têm, deviam ser feitos a valer. ú 

Mas... continuemos à nossa crontea, 

No planalto do monumennto o povo vas né 
aglomerando e a polca e soldados de cavalaria 
com dificuldade conservar a praça livre para O 
acto que se ae realimr, 


O Paoresson Da, Ouuax 
REPRESENTANTE DA ACADEMIA INGLESA 


EL-Rei chega com S, À, o Principe D Affonso 
e o estado mato; veem os ministros da quera é 
à dos estrangeiros, chega tambem ford Wellin- 
Btom, com 0º seu úniforme de ofcial da guarda. 
Vea inglêsa, assentando-Jhe na farda encanada 
a banda da prá-cruz da Torre e Espada com que 
EkRei D. Mantel o agraciou, acompanha o 
professor Olman. Dirigem se pára o monumento 
Onde El-Rei yat descerrar a corôa, À grando 
Danda toca o himno nacional e o sr, general Ro. 


es da Costa, presidente da comissão do cen- 
tenátio, Jê um discurso alusivo ao acto. A arti 
Inara, colocada na mata, dá a salva do estilo, e 
está Ierminada a ceremon 


comissão do Centenario. Iniciou os brindes o 
sr. general Rodrigues da Costa; em seguida os. 
Srs. ministro da guerra e o dos estrangeiros, brin- 
dou depois El-Rei ao exercito português e por 


O DesCERRAMENTO DA CONDA NO Monumento — 


Res COM O SKU ESTADO MAIOR 


E eLonDu Wisiingrox 
ouvinno o biscuRsO DO skt, GrwenaL RODRIGUES DA Costa 


ElRei monta a cavalo esseguido do estado, 
maior passa em continencia ao monumento e co 
meça & marcha de continencia dos contingentes 
ao som do himno do centenario que a banda toca. 
Na frente marcha o pelotão historico, 


segue a mari 5, artilha 
lata, ambas a pé (1) e depois in 
res e pot fim compánhia de saude assistem ta 


dem tres veteranos, que não são daqueles tem. 
POR, É certo, mas que provavelmente representa 
Van ali os seus camaradas. 

Não podemos deixar de notar que esta parte 
das festas não comoveu o povo que friamente as 
Sist, talvez por falta do justa compreensão do 
que aquelle acto significava. 


fim outra vez o sr. ministro dos estrangeiros, à 
Ei Rei, À familia real e ao exercito. 

Era seis horas da tarde e apesar da altitude 
em que estavamos, pouco já alumiava a ultima 
claeidade do dia: 

esteios pela mata onde o povo continuava 
a folgar e se preparava para gosar as iluminações. 
minhotas e us Jogos de artfcio. Formavam-se 

os para as danças, e nós aproveitámos os ul. 
atos o modesto € 


coração de mágua. Junto à portaria do convento 
avisa hospedaria, numa modestssima casa que 
Reto de” quartel general. a ford Wellington é 
be de Dospia de san 
gue, onde foi recebido o Re 
Mera! trancês 
avente ferido na batalha. E 
exctlencia, digna do respeito 
das. gerações, que em todo 
Yam etas reliquiss. 
À casa desaparesera e no 
ar e parte do terreno 
o, alicaram o cale 
Birei ativa oo 
Nem que no Bustaco não 
esse mais terrenos para 


be O o 
ERARS edificar se deveria cometer 


O convexto Do Bussaco Com A CASA AO LADO, 
HOSPEDANIA QUIE SERVIU DE QUARTEL GENERAL DE LOND Wai 


Dali seguiu El Rei com todo o seu estado até. 
& capela de Nossa Senhora da Vitoria, a dentro. 
da mata, & que serviu de hospital de sangue da 
celebre batalha, Numa casa annexa á capela foi 
inaugurado. o museu, constante de livros e do- 
cumentos da guerra peninsular, fardamentos da 
época em manequins, armas e outras reliquias da 
gtande campanha. Ali foi assinado o auto da 
inauguração. 

Depois seguiu-se o banquete ao ar livre, presi- 
dido por ELRei e em que tomaram parte cêra 
de tresentos convidados, em umas doze mesas, 
além da mesa real, à que se sentaram é direita. 
de Sua Magestade, Sua Alteza o Principe D. Af- 
fonso, ministros da guerra e dos estrangeiros e á 
esquerda Jord. Wellington, bispos de Coimbra 
de "Bragança, e indistintamente os membros da 


tal atentado, 
Agora sé se poderá vêr 
em Estampa, que por fortuna 
fiemos ha cúrea de quarenta 
annos para o livro O Bustaco 
do MP gr e mosto. velho 
amigo Simoes de Caro, à 
vei” pedimos veria. pára 
Prq P 
a nossa cronica do que 
naquele dia se passou no Hussaco pará onde, em 
cl, [ômos mais satisfeitos do que voltámos 


Casrano Atmenro. 


é = — 
A batalha do Bussaco 


Muito se tem escrito em Portugal, Inglaterra. 
e França, sobre a batalha do Bussaco. Entre es- 
Ses escritos um que nos pareceu mais autorisado, 
Pelo consciencioso estudo que apresenta, sem 
Paixão nem exageros, é o de Brito Limpo, ofi- 


cia diintisimo do exercito portuguts, que à 
BE, é de que vas elratar o que 
He mais interessante sobre a batalha do Hussato, 
do Lo que neste momento seco: 
a efcio com que precede entes traba. 
mom fados Conslde is, Estrategias é 
Vo aboe à Batalha do” Basínco, escreve 
Bo Imp 0 scquintos 


«A circumstancia de havermos percorrido por 
múitas vezes o campo da batalha do Bussaco, 
quando, ha mais de 27 annos, fizemos a triangu- 
tação geodesica dos terrenos em que se travou 
esta luta, que podia ter as mais graves Conse- 
quencias, deunos ocasião a diferentes investiga-| 
Vcs e estudos, que forneceram alguns elementos. 
para a contestura da parte principal do presente 


Ao exame do teritoio ajuntamos varias inor: 
mações de pessoas que habitando ali, e tendo na 
Epoca da atalha vagucado pelos montes convi- 
sinhos, ainda se lembravam de diferentes mov 
mentos das tropas, as quaes, em virtude da pro- 
fissão que abraçámos, tinhamos obrigação de to 
mar na devida conta 


Eis o que escreveu sobre a batalha do Bussa. 
co, de que passamos a extratar alguns periodos: 


«Quando lord Wellington teve exato conheci- 
mento da marcha do inimigo sobre Viseu, Itatou 
logo de concentrar. o seu exercito nas posições 
e Qutemão escolhidas na cumiada que deixamos 
descia. Chamou as forças acantonadas em Tho- 
ae e guns visinhanças, sob as ordens do major 
Feneral” Leth. Além disto 0 tenente general Hill 
fe tinha, como dissemos, as tropas do seu co- 
Mando. em. Abrantes e Castelo Branco, para 
observar 0, valle do Tejo, vendo a marcha defl- 
Niva de Reynlor sobre à Guarda e as comoni: 
Taeções cortadas com Celorico, retrocedeu imme 
distamente para ve. dirigir à marchas forçadas 
o Espinhal À serra da Murcel, Este general 
Bata, não tendo, segundo dizem, recebido ordens 
recentes do” comandante em chefe, tomou sobre 
JE à reponedilidade dl manobra, a qual, porto 
nesse parte do plano geral da campanha, pode 
Air Pausa de Fndicisto mum esprto menos 
Solto 
No dia ax chegou lort Wellington ao convento 
do Bussaco com o ae estado iador e ahi per 
juoa até 4 retirada, do exercito anglo uso, à 
qual teve Jogar no da 9 pela manh, emo ve- 
As tropas aliadas foram logo tomando 
debaixo “a inspeção immedinta do 
Chefe, havendo O tenente general Hi, que tinha 
Chegáido Á serra da Murcela, feio na vespera da 
batalha um pequeno movimento sobre a esquerda. 
Com quasi toda à sua divisão, passando o Mon 
fego em” Penacova, para pottar-se nas alturas. 
dee nome, junto à portela de Oliveira, e subst- 
ir as tropas do general Leith que abi estavam 
E'que poderam assim moverse mais para 0 No, 
Sertando à linha de batalha. 


Juma” ponea “de Oliveira: catabelecou de a 
io: do Cenente general Hl, tendo um corpo 
destacado. para a direita, aim de observar à 
Costa do lado do Mondego; mais para o No en 
ra ponela de Oliveira e de Santo Antonio do 
Cinfao, à dvd do major gera Pit da 
qual Fiam parte os “regimentos. portgubses 
gil, ge 21 de infantaria; no grande massiço do 
Bussico, é ocupando parte da mata, etacionava 
à divisão do tenente general Spencer, tendo na 
frente do Hanco esquerdo à brigada portugusa 
ak (regimentos de infamacia 5 1 e 16 o cáça 
dores 49 mais no N achava-se à divisão ligeira 


do bride general Cranfund da qual fam 
parte 63 Batalhões. de caçadores. portuguêses. 
Re e 3, tendo como reserva à beigada Cole. 


tan (regimentos de infantaria portuguêsa n.º 7 
219 é caçadores 3); finalmente à divisão do te 
e eira Cole, em que emravam dita ri 
gádas Portugulsas, tomou posição na, extrema 
Sequerda e Estendinse até ho alto do Ninho de 
Ag 


frente da ponte da Marcela, para observar 
qualquer movimento do inimigo fa margem 
querda do Mondego, está à cavalaria portugut- 
So, com o regimento inglês n.º 13 de dragões 
tgeiços formando ua dvao às brdens do bi 
gádeiro general Eane. A'quem, da mesma ponte 
Ee Serra achavã-se ama brigada de fan. 
iaria, comandada pelo coronel Lecor. 

O "grosso da cavalaria ingitsa (segundo as ei 


O 


Centenario da Batalha do Bussaco 


à BATALHA DO 


Guayena ex Evêque cer ma «Campi Ponreças cones ra 
meia Lona 


Centenario da Batalha do Bussaco 


O Pelotão historico fa- 
sendo a continencia ao 
Monumento da Batalha 
do Bussaco, 


Sua Exa Rev o Bis- 
po Conde de Coimbra lun- 
gando a benção no fim 
da missa campal. 


A benção da bandeira 


de de Coimbra. 


O pelotão historico 
com a bandeira do Gen- 
tenario, 


O OCCIDENTE 


pressões de lord Wellington) estava postado na 
Petaguarda do seu flanco esquerdo, observando 
Ghia ea exradas que vas de Mortagua 
Pafa o Porto, atraves do terreno montanhoso, 
fue une a serra do Bussaco com a do Caramulo. 

“Todas, estas. posições foram bem escolhidas 
para a defensiva. As da cordilheira do Bussaco 
linham somente dois ou tres pontos acessíveis e 
eram dominantes, Comtudo, segundo a nossa hu- 
milde opinião, a linha ocupada pelo grosso do 
exercito anglo uso tinha o defeito de não permi- 
dir uma retirada em regra, no caso de ser forçada 
em algum dos seus pontos, principalmente no 
centro. 

A serra do Bussaco fórma como que um dest- 
IadeiroJovrtido tm que as comunicações de um 
para outro ponto só podem fazer-se pela cumia- 

a qual, Em grande extensão, tem unicamente 
unia” estreita faixa de terreno transitavel; aos la 
dos. estão despenhadeiros, Se, por exemplo, à 
portela de Santo Antonio do Cantaro fosse to- 
mada pelos francêses, ficaria o exercito aliado 
cortado ao meio, sem poder. reunirse na reta- 
guarda, senão a grandes distancias e com tmuito 
Custo, 

“Abstraindo deste inconveniente grave, a posi- 
ção defensiva era bôa, como dissemos. Hoje ou- 
tras considerações tintam de ser feitas por causa 
“los caminhos de ferro, novas estradas e aperfei- 
Gonmentos. no material de guerra; porém nada 
“iremos sobre estas citcumstancias da atualidade, 

Parece que, segundo os melhores. calculos, 
o exercito aliado linha em numeros redondos 
Gui homens de todas as armas (dos quass: 
aviao eram portuguêses) e 50 peças de artilha 
“ia. Já anteriormente fizemos indicações a este 
respéito, 


Vejamos “agora! como continuo à avançar o 
exgreto francis 

“No dia 26 de setembro pela manhan, segundo 
as valores probabilidades, passavam os corpos 
2% gb a vibra de Mortagua, ocupando as ro 
Pis do 2.º (Repair) a estrada que conduz a Santo 
monto do Cantaro, & às do 6º (Ney) a que por 
Moura se dirige do alto do Encarnadouro, junto 
Alerta do convento. Estavam assim em poder 
doa irancêses, ou dos contrafortes principues da 

"6 Valle de Loutinha, que os separa. Os 
forden de Massena descobriram sobre a crista 
alas e para 0 lados da portela de Oliveira 
contínuo Imover de tropas do 8, para o N. 
Siam alguns soldados de Leite os de Til, que 
tomavam posição. 

C'marechal Ney e 0 general Repair conclui, 
ram destes movimentos que exercito anglo luso 
Sinda não havia. terminado a sua concentração 
êm ordem de batalha, e clamavam que ra ne- 
Ecasário atacar de prônto a linha, como único 
ci de vencer obvio qu mas tarde podiam 

er insuperável 

caio que ste pera alga ao 1 
nham, porém não era de supôr que for Wellin- 
ton edtivesse despreventdo; pelo contrario, se 
Sandou. reunir a si pela manhan as tropas de 
TR Já nha em posição a malora do seu exe 
cito! Supõr outra Consa seria atribuir ao gener 
fisimo Paglda uma. total imprevidencia, em opo. 
aigãio. comi o seu ento e com 0 tempo de que ti- 
nha podido dispôr. 

de outro Jado às tropas francêsas não estavam 
aínda completamente reunidas ; faltava o & * corpo 
(Juni) é grande parte da aculhatia, e faltava s0- 
e tudo “o jenaral em chefe que tinha ficado 
pára traz à dá Impulso ão movimento destas for- 
Eas, Portanto, Ney, apesar do seu ardor, teve de 
Esperar, mesmo porque não queria a responsabi- 
idade de empreliender um ataque gera. 

86 depois das duas Nora da (arde começou a 
desôlar por Mortagua o grosso da a 
98º copo, é Mantena, quando se adearto, mal 
fere. tempo, de reconhecer é terreno onde a tra- 
are à lutas 

“Clhegâmaos a um dos pontos em que mais cri 
cado o eneral em Mete do exbrcito francês, 
O proprio Tier, grande admirador de Massena, 
nad o Abalv, E olétamente, Raven recebi 
o dia 35 Iso é, na vespera, à participações dos 
tous genéraes de vanguarda Mombrun é Loison, 
“que didicavam o estabelecimento em batalha do 
She cito Anglo luso, mal se concebe como se não 
Sicontou pessoalmente para reconhecer o terreno 
aa Eoavenlentes pedena a ocasião da che- 
dos corpos 3º € 67. Deve, comtudo, ponde- 
Ficise que Massena quéria dar um golpe decisivo, 
Taramando, com bom criterio, que lord Wellin- 
os petaia em fortes posições, era nata 
Sion ge reuni todo 0 exercito para em 
preshder o ataque. 


net 


Alguns desculpam Massena di 
não acreditava na realidade da batalha oferecida 

elo exercito aliado « que atribuia a Montbrun 

oison o engano de supôrem um exercito onde 
sh existia uma forte divisão. Para nós esta des. 
Culpa mada vale. Montbrun e Loison eram gene- 
raes experimentados e os seus avisos deviam ser 
tidos em grande conta. A verdadeira descul 
de Massena está no justo empenho que tinha 
em reunir as suas foiças. Que diriam delle se, 
não tendo o exercito concentrado, désse bata- 
ha e fosse repellido? Naturalmente seria alvo. 
de critica ainda maior, e, s2gundo julgamos, jus. 
ificada. Ora uma concentração, ou antes reu. 
ão rapida, não era possível por causa dos ca. 

Além disto, o que mais convinha a Massena 
era dar batalha pela manhan e não de tarde, 
vencesse à batalha em altas horas do dia, tinha 
tempo de perseguir o inimigo por desfiladeiros e 
ravinas profundas, que, ás vezes, muito embara- 
cam as retiradas; se a vencesse perto da noite, 
estes mesmos embaraços se voltariam contra o 
perseguidor, « elle não contava ser perseguido, 
tomo aconteceu. 

Em suma, juligamos que o generalissimo fran- 
cês, eliegando um pouco tarde, aos contrafortes. 
da Serra do Bussaco, cometeria um erro mais apa. 


rente do que teal, isto &, mais na fórma do que 
no fundo. 


di 


lo que seia mais conveniente far. Nessa 
ão padece que o marechal Ney fo contario 
ão ataque da posição, por ser inoportuno, pro. 
Pondo b avitré de uma retirada para Vis, até 
Shegarem reforços. Masena estranhos e repli 
Cof alvitr, não o julgando proprio daquele au- 
Siiaso. marechal. Disem tambem que Friion e 
Ebié propunham que de torneasse a posição dos 
aliados, sem saberem ainda por onde, e que Rey- 
Air, apesar da sua pradencia habitual, foto unico 
que abraçou as ideas do general em chefe, che. 
Bando mesmo a aliemar que tinha reconhecido 
Especialmente. a posição de Santo Antonio do 
Cntaro e que à Juligava atacava 

Manséna Mecilu-se a atacar no dia seguinte 
pela. manha, e entendemos que esta resolução. 
Beata melhor alnda mesmo no caso de ter já co- 
nhecimento “da “existencia do  desladeiro de 
Bolo. 

No dia 27, depois das duas horas da manhan, 
todo ext rats se po ci movimento 

Att ocupar as posições indicadas pelo coman- 
Bate em lets à sabe lg 

9º corpo (tevnler) postou se junto à Santo 
Antonio “do” Cantaro. em enlumnas de ataque, 
avançando para à frente desta povoação a divi 
São Merlo, seguida pela brigada Foy da divisão 
Heudele O 

* Corpo (Ney) postouse junto á povoação 
“de Moura, Ocupando x aua frente a divisão Loi- 
Son, seguida a conveniente distancia pela divisão. 
Mateivand em columna cerrada, o marechal Ney 
dio em reserva à divisão Meet 

& corpo Juno) servia de reserva geral e 
ocupou, em Batalha, o valleLourinha numa inha 
perpendicular do falheg, e tendo na frente um 
Exclinho aransveraal pot onde podia comunicar 
com os dois contrafortes lateraes. 

A cavalaria, em vista do terreno improprio para 
manobrar, [ol colocada em massas tas extrem 
dados destes contrafortes, tendo uma brigada 
deupado 0 fundo do vale, na retaguarda do 
"om esta di a 1 

Cal esta disposição peopunha-se o general 
atom rebater ou ajudar a rebater qualquer 
movimento do inimigo, se intentasse descer das 
auras, Além disto disteram nos que dois desta- 
Cagénio de cavalaria ocapvãm à estrada fito 
“Espinho, e a que, a E. de Mortagia, se dirige 
paraia Por. Dão, Achamos isto muito admissivel 
Eat provavel, pela conveniencia que avia de 
vigiar Aqueles caminhos. k 

À arultaia Una um papel secundaio para 
ataque, por causa da configuração desfavoravel 
dias exinfadas; ainda asim, além de algumas DO. 
cas de fogo annexas aos dois corpos atacantes, foi 
estabelecida, para ir apoiando as tropas de Ney, 
ma bataria” nas alturas da Atalaia, pequeno co 
teaforte do imaior massiço do Bussaço, que dá 
gar à bifurcação do vale da Lourinhas Na ex 
Bidade deste contrafore, e um pouco para a 
frente. do 8º Corpo, estava Massena com 0 seá 
tado maior. O “exercito francês regularia por 
ssinoo homens. 


Ao romper da manhan começou o ataque na 
ARE E 
à estrada, é, obliquando sobre à direita, foi au- 
bindo a serra com grande custo, ainda que enco- 
berta pelo nevoeiro, e, depois de uma demorada. 
marcha, chegou a ocupar as alturas ao N. da es- 
trada; sendo, porém, batida pela metralha e car- 
regada à baioneta não poude sustentar se, Neste 
tempo um regimento da divisão Ieudelet, o qual 
precedia a brigada Foy, subindo pela estrada, 
apareceu na esquerda da divisão Merle para à 
sustentar, mas foi egualmente repelido, Por ul- 
timo a brigada Foy, seguindo tambem a estrada, 
desembocou ao cimo da portela de Santo Anto- 
nio do Cantaro, depois deter agregado a siaquel'c 
regimento e os restos da divisão Merl ao 
vando se encarniçada luta fdram estas tropas 
obrigadas a retirar dleante da divisão Picton au- 
iliada. pelas de Spencer e Leith. Neste ataque 
immortalisaram se os regimentos nº* 8, 9 e 21 de 
infantaria portuguêsa, 

'O general. Reynier, vendo tão mau resultado, 
fez avançar um pouco 0 resto da divisão Heude 
Jet, para recolher as tropas em retirada, & tomou 
de” mano à posição junto à alúia donde inha 
partido, esperando ahi o resultado do ataque do 

* corpo. 

Por este tempo, mas começando mais tatdo, 
eferuava, Ney 0 ataque de Sula para depois ocupar 
à alto do Encarmadonro, junto á mata, Aquelia 
aldeia foi tomada pela brigada Simon, emquanto. 
que a brigada Ferrey (ambas pertencentes à Loi- 
Son) seguia um pouco à direita para a cummeada 
que se estende para os lados do Ninho de Aguia, 
im pouco tempo toda a divisão de Loison se 
ahava quai carregada, À baloneta pela divisão 
Crawlurd e pela brigada portuguêsa de Collo- 
man, tendo de retirar-se precipitadamente e dei. 
xando ferido é prisioneiro o general Simon. Aqui 
encheram-se de muitos. batalhões e reg 
mentos portuguêses, isto é, todos os que tiveram. 
à honra de entrar na luta e particularmente o 
ne 3 de caçadores e um batalhão do 19 de in: 
fantari 

A? vista disto, a divisão Marchand, que seguia 
pela estrada, sentindo-se batida pelos fogos crus. 
Zados das posições fronteiras, em vez de seguir 
avante descalu para a esquerda, indo bater con- 
tra a encosta abrupta do grande massiço da serra, 

ão podendo subir, nem querendo. 
por causa dos fogos morifer 
esteve algum, tempo estacionaria, até que fi 
ravinas do contraforte da Atalaia. 

Ney, apesar do seu genio aúda- 

Reynler; recolheu as tropas ás 
anteriores posições, Junto a Maura, & esperou or-. 
dens, depois de ter perdido mais de 3000 ho. 

, entre mortos e feridos. As perdas de Rey. 
nor fóram maiores, pois andariam por 3:000 ho. 
mens 

Não quiz Massena renovar o ataque, é só orde: 
mou que alguns batalhões estendidos em atirado- 
rea enrtivesem o inimigo com um tiroteio 


Eis, em breves palavras, o que foi esta batalha 


Tomo princi 
é firmeza do exercito português, o q 
Iuido então por soldados na maior pay 

necessitava dar uma decisiva provê 

lidades “guerreiras, Efetivamente, 
posições foi. brilhante por parte do 
flo-luso, como se vê pelos resultade 
lação oficial, que adeante transerev 
e “gloria lhe seja, pois honra e glor 
Principalmente hónra e gloria mereceram os nos- 
Los soldados, que, aíuda imberbes, não trepida- 
ram ante as hostes napolionicas, comandadas pe 


los melhores generaes e habitadas a sucessivas 
victorias. 
Das alturas do Bussaco descobriu o exercito 


português uma nova aurora e o francês as pri. 
Mneiras nuvens que costuniam ás vezes envolver o 
<o) radiante.» 


Brito Limpo. 
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O BUSSACO 


Mas pela eterna mão do Omnipotente, 
Durante. o sobrepôr de mil edades, 

À luz do sol, ao fafscar do raio, 

fo abraço das soltas tempestades. 


tancia, 

da mesma côr do azul nereo, 
Timão do céu, unido ao céu, como elle, 
Cheio de santidade e de mysterio ! 


 Á medida que se encurta o espaço 
E de nós te aproximas, 

O manto rarefaz so; aviltas ; formas te; 
Rasgam-se tuas cimas 

Relevam se; contormamose teus membros; 

Surges lho da terra, alto gigante, 

A deyassar, a Interrogar 0 empyreo, 

À olferecer-lhe os hombros, novo Ailante, 


Então um, mundo inteiro tu franqueias, 
Como que por magfa, 

Um mundo de verdura, de grandeza, 
De luz, de poesia; 

E a alma se contra, suspensa, tímida, 

Vendo-te apparecer já tão de perto, 

Qual se temesse penietrar o encanto 

Que mora nos teus bosques encoberto. 


Vas subludo o caminho, é, a cada volta 
“Que elle dá, novas sconas 


Se abre te 08 olhos admirados; 
“AS sensações terrenas 
Eogom, do pasto que nos foge o mund 

E avisinhar se mais o céu parece, 


Até que à mente arrebatada em ext 
É embebida no eéu o mundo esqui 


Como aqui não devia em outras eras, 
No humilde santuário, 
Junto do cimo teu viver tranquilo 
O monge solitario, 
uvesse despido lá em baixo 
janas paixões 9 vil cortejo, 
wado na Fé, em Deus o espirito, 
Eim Deus tivesse apenas o desejo ! 


Se inda agora ese az é puro é santo 
agora q AA ns alvos À 
góra que no monte consagrado 
Calou do mundo à treva, 
a, então, quando, no selo 
lidão, tanta grandeza, 
6 se ouvisse à eremita a Deus falando 
E o concerto da agreste naturera | 


Porta aberto o ádio, 
Do bosque me convida. 

Já entro. Que silencio | 

Que paz nã humana lida! 

Que sombras! que murmários! 
Que nunca vista luz! 

Tcerta, meiga, pallída, 

Por entre os ramos cõa 

De innumeraveis arvores, 

E a idéia me povôa 

Não sei de que mysterio, 

Que a cogitar induz. 


Sob meus pés afófa-se 
E aos passos meus responde. 

O solo, cemiterio 5 
Que 08 restos guarda « esconde 
De tanto tronco válido, 

De tanta folha é fôr; 

Restos, que a selva em lagrimas. 
Orvalha gemedora, 

Durante à noite placida, 

Até brilhar a aurora, 

Qual mãe terna e solíita, 

Para lhes dar frescr. 


Abobadas e abobadas 


Ora do monte o pincaro 
Yingam, buscando vs céus 
umnas mil grossissimas, 
Da terra virgens filhas, 
Sustem nas, quaes a India, 
Farta de maravilhas, 
Não tem nos subterrancos, 
Enormes templos seus. 


As vezes a distancias. 
Eguaes, enfileiradas, 

Às vezes dessimetricas, 
Sem ordem, espalhadas, 
Erectas, inclinando-ee, 
Sobre outras a tombar. 
Aqui do raio igneo 

No chão lascadas jarem: 
Além outras em circulo 
do sol entrada fazem; 

E algumas soltarias 
Parecem meditar. 


Que de arvores! que varia 
ativo, o completo 
Cedro, que vae, pyramido, 
Biscar O firmamento, 

O abeto, o aderno, à 
O rele colossal, 

O chop exgoi e humido, 
O Sempre vel ro, 

O espalmados plátaos 
(Bos benque o ibesoiro), 
Ea pela or lindissima 
Catadpa sem rival. 


mamomo, e o álamo, 
Porescente olaia, 

E da nogueira umbrifera. 

À copa, e a leve fai 

E o companheiro, o symbolo 
Da morte, e outras mil, 
Cantando em suas citharas, 
Já tristes, já suaves, 

Com o correr das aguas, 
Com o trinar das aves, 

Da naturera próvida. 

O canto senhor 


Em tamanhos bellezas enlevado 


Pelo extenso camin 
“Até do monte á 


Por baixo sempre da cerrada abobada, 

Rn rn 

ue de fundo, poetico respeito. 
Povia a selva annosa. 


Mas, á medida qué meus passos galgam 
À arrogante montanha, 

Mais viva claridade o espaço inteiro 
De mim em torno banha. 


Emfim ao alto chego; e a luz em jorros. 
Tanunda o céu é a terra 
E a vista livre num relance abarca. 


O mar, 9 plaino, a serra. 


Que espectaculo! Oh! não, nunca meus olhos. 
Noutro egual se fitaram; 

Nunca em tamanho âmbito á vontade 
Destarte se espraiaram. 


Como é bello aqui estar ao pé do emblema 
Da redempção humana, 

Da rude crus, a contemplar as obras 
Da mente soberana! 


Como tudo isto é grande | Ao longe e ao Jargo, 
Desde o cume do monte, 
Pasmado, preso, o olhar incerto corre 
De um a outro horizonte! D 
Ora e fã na plo cm vale, 
jue em doce paz se estende, 
E que rio ou ribeira fecundante, 
Liquida prata, fende;, 


Ora sobe ao olteiro atapetado 
De esmeraldina relva; 

Ora deslisa pelo dorso escuro 
De emmaranhada selva. 


Uma vez segue a costa que o mar beija 
E o mar sempre inqui 

Outras repoisa sobre o tenue fumo 
Que fe de pobre tecto. 


mplisimo perdidas! 
Que de aves avocjam 


Pelo espaço infinito! E o soberano 
Da creação, o homem, 

Que tantas ambições, tamanhas lidas, 
Aguilhoam, consomem, 


Ne sequer se descobre como um ponto 
D'esta sublime altura, ig 

Ee, que ser iona entr todas 
Amada oral 


longe da van sociedade, 

Cn db as e 

e ma dera ora por Algum tempo, 
Te das prisões terrenas 


Aq 


Sentir quebrar se aos pés a vil cadeia; 
E descansar minhralma, 

Das mundanas procellas fatigada, 
N'esta grandeza é calma | 


Quem tedio sínta de viver entre homens. 
Venha viver tranquillo 

Perto da natureza e longe d'elles, 
Em tão sereno arylo. 


Se tem fé, junto à cruz, neste aogust 
Templo, de Deus só obra, 
Reforçará o espirito que á onda 
Do mundo não sossobra. 


Se a não tem, sentilio ha, como aguia nova 
Que o enthusiasmo emplun 
Erguer-se, arremessar se no infinito 

Tuscando a causa suma; 


Meditará no que é: um grão, um nada, 
No que é quanto descobre: 

Algumas lettras do universo apenas; 
E ao céu azul que o cobre 


Algar, sem querer, o olhar cm busca 
De um ser onipotente, 

Princípio, origem, flm de quanto existe, 
De quanto vê e sente. 


Como deve ser outra este quadro, 

Quando, É soa o ae dementos, 
esponder ao bramido dos ve 

O rebomba do rovco trovão ; 

Quando a súbita luz dos relampagos, 

Têm logar deste sol esplendente, 

Alumiar todo o espaço virente 

Coro velo, desmatado clarão! 


Negro o céu, ora limpido e belo, 
Retratando à candura celeste; 

Plumbea a terra; 0 ar turvo e agreste; 
Em lv à cha à cai; 

E por cima de nós Kalopando 

VA nuvem, um Ea medonho 

É por baixo de nós, como um sonho, 
Vet as nuvens, é o raio lusir. 


tão forte, soberba, terrivel, 
Embuçada no véu da tormenta, 

A montanha confuso apresenta” 
Seu aspecto medonho e feroz, 
Inconcussa na base dos tempos, 
Brama, rage, com ella peleja ; 
Rise, quando o horizonte lampeja ; 
E ao lragor dos trovões junta a voz. 


Muito embora tufões estrondosos 
À alta grenha sem tregua lhe açoitem, 
Bastas sombras a face lhe ennoitem. 

De caligem cerrada, infernal, 

Sem que ao menos do empyreo lhe venha 
Algum debil fulgor d'esperança 

De à procella soguirse à bonança, 

E á treva do sol o fanal; 


Muito embora tombando por terra 
Veja os filhos, mil troncos gigantes, 
as torrentes da altura espumantes. 
Em tropel pela encosta a correr 
Lhe profundem rasgadas feridas, 
E os penedos dos pincaros caiam, 
Nunca, nunca seus brios desmaiam j 
Tudo sofíre sem nunca tremer. 


E inda mais quão diverso este quadro 
Do que é hoje não foi nesse dia. 

De vergonha « derrota á ousadia. 

Do potente inimigo francez, 


mo á tua floresta 


ulgo, er rel ; 
a colum js de fumo e poeira 

vens, e a nossa bandeira 
ora no Campo ondear. 


tão todos nós portuguezes, 
Ao chegar a teu solo, provamos 


tes rompeu o combate 
a, 0 embate, 


Um raio aclara pállido 
Desta eminencia a cruz 


Adeus, celeste lampada! 
Em breve com seu manto 


que o espaço cora, 
ser todo jubilo, 


à fulgido, 


RamosCoxuno. 


